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     A pesquisa objet iva uma reflexão sobre a categor ia t rabalho ,  

entendida como cat egor ia específica do ser  social e se just ifica pela 

contr ibuição às quase inexistêntes invest igações sobre o t rabalho  

feminino, de mulheres chefes-de-família  que vivem fora das grandes 

metrópoles brasile iras.   

     A dist inção entre a at ividade humana e a de outro animal est á 

na concepção prévia à ação, na realização do t rabalho part indo de 

elaboração racional,  o  que const itui at ividade exclusivamente humana .   

A presença da consciência acaba por revelar a super ação do inst into e a  

presença da cognição, dist int ivo humano.  

O ser humano  se caracter iza pela produção dos meios 

necessár ios a sua subsistência.  A produção mater ial e espir itual realiza -

se na vida social,  que proporciona aos seres humanos as relações 

necessár ias à  produção de valores,  ideais,  crenças,  mitos .  A 

fragmentação dos processos de t rabalho  e a redist r ibuição mundial do 

t rabalho na atual fase do capitalismo são alguns momentos do movimento 

de metamorfose do t rabalho nas sociedades contemporâneas,  gerando  

enorme diversidade das formas de t rabalho assalar iado.  

O t rabalho feminino surge, acentuadamente,  durante um 

per íodo de reorganização econômica. Coinc idindo com o programa de 

desenvo lvimento do Brasil,  que promoveu a ampliação da a t ividade 

industr ial,  está a inserção feminina na produção . 

Se, no passado mais remoto as mulheres realizavam grande 

parte do t rabalho dentro da família,  como donas -de-casa ou serviçais; na 

per ifer ia  do lat ifúndio, a  part ir  de certo momento, ainda no per íodo  

co lonial,  passou a exist ir  uma população pobre,  formada por indivíduos 

livres,  que prestavam serviços eventuais na propr iedade. Na história 

brasileira,  a part icipação feminina no setor industrial so freu 

significat ivas alterações entre os censos de 1872 e 1970.  

Contudo, a feminização de certos setores da economia, como é 

o caso dos serviços,  const itui um fenômeno vigente nas sociedades dos 

últ imos quarenta anos.  A po lít ica econômica do pós -guerra fo i acusada 

de ser a pr inc ipal responsável pela inflação e falta de compet it ividade 

dos produtos nacionais nas economias per ifér icas.  Uma no va or ientação 

cujo objet ivo consiste em promover a reinserção (subordinada) dessas 

economias no contexto internacional teve or igem no Consenso de 

Washigton (1989),  tendo sido implementada a part ir  de 1990, e  

terrivelmente apro fundada a part ir  de 1995. Este  processo acelerou a 

progressão do amplo domínio do capital financeiro no país .  

A queda das barreiras de proteção econômica nos países pobres 

favorece a importação indiscr iminada de produtos,  que supr imindo a 

produção nacio nal,  reduzem as taxas de crescimento econômico e 

promovem o avanço nos níveis de desemprego.  
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A globa lização é um processo po lit icamente conduzido, que 

atende aos int eresses de governos e empresár ios por meio do  

est reitamento de laços comercia is com países de economia de menor  

projeção.  Não pode ser vista como sinônimo de difusão da produção  

industr ial e  circulação financeira pelo mundo. Muito pelo contrár io,  o  

que se internacionaliza são processos industr iais de refinada extração de 

mais-valia  e pro letar ização, que além de não incluírem grandes 

cont ingentes de t rabalhadores,  ut ilizam o  t rabalho infant il,  a exploração 

de mulheres,  a exaustão do t rabalhador em virtude da ampliação de sua 

jornada de t rabalho  (horas extras,  mais  de um trabalho ou emprego, 

maior intensidade do uso de sua força de t rabalho) e a redução das 

proteções sociais reflet idas nas garant ias trabalhistas.   

Neste cenár io cresceu a presença do cont ingente feminino no  

mercado de t rabalho, pela adoção de fo rmas alt ernat ivas de produção, 

representadas pelo t rabalho eventual,  sub-contratado e desprovido de 

proteção legal.  Na tentat iva de conciliação das responsabilidades 

familiares e do t rabalho remunerado, expandiu -se o t rabalho realizado no  

próprio domic ílio  das t rabalhadoras.  O mercado aproveit a -se das 

qualidades femininas,  entre elas a submissão e a polivalência,  nos níveis 

mais altos de qualificação, e a capacidade gerada na mulher pelo t ipo de 

socialização recebido e pelas at r ibuições sociais a e la confer idas pela 

sociedade, ou seja,  a de poder realizar múlt iplas tarefas 

simultaneamente.  Trata-se,  ass im, da t rabalhadora mult it arefeira.  A que,  

maior credibilidade at ribuída às mulheres tem sido explorada para vender  

produtos bancár ios,  dentre  outros,  e, até mesmo, para promover  

candidatas e candidatos nos processos eleitorais.  

A pesquisa ut ilizou, além de bibliografia de espec ialista  na 

análise do per íodo 1970-2000, as estat íst icas dos órgãos oficia is e  

t razendo o foco de análise para Campo Grande  as estat íst icas  sobre 

desempenho do mercado de t rabalho feita no munic ípio .  Com isso ,  

podemos ident ificar o  t ipo de inserção que as mulheres têm no refer ido 

mercado.  

Os dados indicam um número reduz ido de vagas o ferecidas 

para mulheres nos setores pr imár io e secundár io da economia e um 

significat ivo cont ingente de vagas no setor terciár io,  no qual 42,2% do 

total de empregos o ferecidos foram dest inados ao comércio e serviços 

domést icos.  O t ipo de emprego o fertado caracter iza um predomínio do 

t rabalho feminino em at ividades de pouca ou nenhuma qualificação, 

at reladas,  como no caso dos serviços domést icos,  às at ividades 

histor icamente at r ibuída s às mulheres.   

A forma de contratação da mão -de-obra feminina permit ir ia  

uma outra análise,  por meio  de uma incursão no terreno do  

empobrecimento da população que depende dessa fonte de rendimento, 

pois os empregos o ferecidos para as mulheres são aqueles que pagam os 

menores salár ios.   
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